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			Nem sempre quem tem casa tem lar.

			Conheço gente que mora no abraço do amigo.

			Sérgio Vaz
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Caminhos de um poeta cidadão

			O título deste livro diz, literalmente, a que veio. Literatura, pão e poesia. Se ao título juntarmos o autor, o sentido maior do livro se abre diante de nós. O autor é Sérgio Vaz, o escritor cidadão, o poeta ativista.

			Para quem trabalha com tendências ou fica de olho nos novos horizontes da literatura, não há como não se dar conta da chegada da literatura marginal ou periférica que veio com força e garra na virada do milênio.

			E, nesse contexto, Sérgio Vaz se destaca. Idealizador da Cooperifa, Cooperativa Cultural da Periferia, Sérgio, na realidade, cria uma metodologia própria de estímulo à leitura que rapidamente mostra seus resultados. No bar do Zé do Batidão, às quartas­-feiras, uma multidão se reúne em torno da poesia e do mais legítimo e sedutor exercício da palavra.

			O poeta vira­-lata, como se autodenomina Sérgio Vaz, percebeu com maestria o poder político da aquisição e instrumentalização segura da palavra e torna essa descoberta um ativismo de inclusão social diário e obstinado.

			Literatura, pão e poesia fala disso e do entorno desse ativismo. São crônicas, às vezes em namoro com a poesia, às vezes claramente descritivas, quase contos, às vezes um espaço de opinião e indagação. 

			Mas, no seu conjunto, diria que este é um livro de crônicas. Quando se fala em crônica, pensa­-se no relato de situações cotidianas ou lembranças que emergem da memória num determinado momento e se transformam em literatura. É o caso de sua crônica “Os brutos também amam” sobre seu primeiro amor, ou aquelas que desenham os perfis da fina flor da malandragem, do professor Said ou do seu Zagatti, e sua paixão indomável pelo cinema. 

			Se eu fosse procurar ancorar essa visão da crônica nos textos aqui reunidos, diria que o imaginário do autor é cercado de livros, palavras e poesia por todos os lados. E, o que é importante sublinhar, esse universo é geograficamente delimitado política e afetivamente: estamos na periferia da zona sul de São Paulo. É disso que falam suas crônicas. De poesia e de um território bastante específico. 

			Literatura, pão e poesia começa como começam os saraus da Cooperifa: com uma forte interpelação. Somos chamados, logo no primeiro texto, intitulado “Novos dias”, a não abrir mão do sonho nem da poesia mas de “punhos cerrados que a luta não para”. Quase um manual de conduta. Esse é o lema que rege o livro (e o belo trabalho da Cooperifa). Mais do que sua identidade ou CPF, você vale quanto sonha e o que faz desse sonho. 

			No texto “Literatura das ruas”, Sérgio Vaz nos oferece uma das muitas definições do alcance e da natureza da nova literatura da periferia. E o faz numa sucessão de citações e simulações de autores e romances clássicos, o que reforça a presença da grande literatura nos “quilombos modernos” da literatura da ruas. Esse recurso vai voltar em vários textos do livro, modulado em diferentes diapasões. Como se houvesse, no imaginário do autor, uma imensa biblioteca aderida em seu próprio corpo, acessível a qualquer momento e desejo. Um dos textos mais interessantes nesse caminho é a crônica “A poesia dos deuses inferiores”, toda construída por nomes de livros ou autores — dessa vez, não os canônicos, mas aqueles da literatura marginal. No final, o autor nos brinda com “Dados bibliográficos” onde organiza os títulos e os autores mencionados. Aqui temos uma dupla variável. Num primeiro olhar, temos a impressão de que esses “deuses inferiores” precisam de registro e visibilidade. Num segundo, chama nossa atenção o teor da nota de pé de página, detalhando que, entre os citados, “ninguém morreu, ninguém matou, por isso não vale como estatísticas para a Segurança Pública”. O sonho traduzido na efervescência de uma nova literatura e a luta contra a lógica estatística vigente para moradores das comunidades da periferia, apoiada apenas em dados criminais. 

			Daí também vem a força irônica presente no conto que dá nome a este volume:

			A periferia nunca esteve tão violenta: pelas manhãs, é comum ver, nos ônibus, homens e mulheres segurando armas de até quatrocentas páginas. Jovens traficando contos, adultos, romances. Os mais desesperados, cheirando crônicas sem parar.

			É ainda tomando como referência a poesia que Sérgio Vaz escreve seu já antológico “Manifesto da antropofagia periférica”, escrito por ocasião da Semana de Arte Moderna da Periferia, uma releitura periférica e antenada do Manifesto de Oswald de Andrade. Sugiro com ênfase um estudo comparativo dos dois manifestos e instintos antropofágicos ali registrados. O pesquisador, além de encontrar muito assunto para se debruçar, vai se deliciar espelhando e especulando sobre esses dois momentos sintomáticos do século XX e do século XXI, respectivamente. 

			Além da palavra e da poesia, como afirmei anteriormente, essas crônicas falam decisivamente de um território. Um território chamado M’Boi Mirim, Piraporinha, Chácara Santana, Campo Limpo, entre tantos bairros da periferia paulistana, moradia e compromisso maior do poeta. É lá que ele espalha uma poesia viral, capaz de um empoderamento visível através da palavra e que permite transformar vidas, disseminar sonhos e politizar desejos de um futuro melhor. 

			O território vai surgir de forma mais clara como personagem na crônica “Como nasce um taboanense”, crônica e quase conto, um dos textos mais belos deste livro. Uma chegada, na realidade um batismo, feita de encontro, afeto e solidariedade que geram, de uma só feita, identidade e pertencimento. A partir daí são várias crônicas seguidas, como “Taboão dos Palmares”, “Taboão, suor e lágrimas”, “Amor de mãe” e outras nas quais a presença do local é tão forte que dele nasce uma fala, uma presença real do lugar que se transforma em protagonista quando menos se espera. Essa pegada literária do lugar­-personagem é uma inovação interessante. Não é mais objeto dos devaneios românticos sobre a paisagem, não é mais fator determinista das ações como no Naturalismo, não é mais índice nacional como no Modernismo, nem cenário hiper­-real do Pós­-Modernismo. É um local eloquente, um fator literário e textual forte tão importante quanto seus habitantes. É onde surgem crônicas sobre a força da mulher, sobre os caminhos poéticos da educação, firmemente fincados no território e nele germinando um futuro diferente. Não é à toa que, na sequência, temos a crônica “Mil graus na terra da garoa”, onde o poeta abre sua lente para toda a cidade de São Paulo e discute um ponto crucial das políticas culturais, sociais e urbanísticas contemporâneas: a relação entre centro e periferia e, nesse quadro, a interpelação da “literatura do morro arranhando os céus da cidade”. 

			Enfim, lendo Literatura, pão e poesia, e sintonizando com o autor, que declara ler “livros como quem foge das galés”, descortinamos a visão da literatura como carta de alforria, disseminada na periferia de São Paulo e em outras quebradas por esse corsário das ruas, o poeta Sérgio Vaz. 

			Heloisa Buarque de Hollanda*1

			

			
				
					1 Professora titular de Teoria Crítica da Cultura da Escola de Comunicação da UFRJ, é autora e organizadora de livros como 26 poetas hoje (Labor, 1976), Esses poetas (Aeroplano, 1998) e Melhores poemas Armando Freitas Filho (Global, 2010).

				

			

		


		
			
Novos dias

			(dezembro/2008)

			“Este ano vai ser pior...
Pior para quem estiver no nosso caminho.”

			Então, que venham os dias.

			Um sorriso no rosto e os punhos cerrados que a luta não para.

			Um brilho nos olhos que é para rastrear os inimigos (mesmo com medo, enfrente­-os!).

			É necessário o coração em chamas para manter os sonhos aquecidos. Acenda fogueiras.

			Não aceite nada de graça, nada. Até o beijo só é bom quando conquistado.

			Escreva poemas, mas se te insultarem, recite palavrões. Cuidado, o acaso é traiçoeiro e o tempo é cruel, tome as rédeas do teu próprio destino.

			Outra coisa, pior que a arrogância é a falsa de humildade.

			As pessoas boazinhas também são perigosas, sugam energia e não dão nada em troca.

			Fique esperto, amar o próximo não é abandonar a si mesmo. Para alcançar utopias é preciso enfrentar a realidade.

			Quer saber quem são os outros? Pergunte quem é você.

			Se não ama a tua causa, não alimente o ódio.

			Por favor, gentileza gera gentileza. Obrigado!

			Os erros são teus, assuma­-os. Os acertos também, divida­-os.

			Ser forte não é apanhar todo dia, nem bater de vez em quando, é perdoar e pedir perdão, sempre.

			Tenho más notícias: quando o bicho pegar, você vai estar sozinho. Não cultive multidões.

			Qual a tua verdade? Qual a tua mentira? Teu travesseiro vai te dizer. Prepare­-se!

			Se quiser realmente saber se está bonito ou bonita, pergunte aos teus inimigos, nesta hora eles serão honestos.

			Quando estiver fazendo planos, não se esqueça de avisar aos teus pés, são eles que caminham.

			Se vai pular sete ondinhas, recomendo que mergulhe de cabeça.

			Muito amor, muito amor, mas raiva é fundamental.

			Quando não tiver palavras belas, improvise. Diga a verdade.

			As manhãs de sol são lindas, mas é preciso trabalhar também nos dias de chuva.

			Abra os braços. Segure na mão de quem está na frente e puxe a mão de quem estiver atrás.

			Não confunda briga com luta. Briga tem hora para acabar, a luta é para uma vida inteira.

			O Ano­-Novo tem cara de gente boa, mas não acredite nele. Acredite em você.

			Feliz todo dia!

		


		
			
Felicidade

			(maio/2011)

			As coisas não nasceram para dar certo, somos nós que fazemos as coisas acontecerem, ou não. Acredito que a gente tem que ter um foco a seguir, traçar metas, viver por elas. Ou morrer tentando. Jamais queimar etapas e saber reconhecer quando é a sua hora. 

			O Acaso é uma grande armadilha e destrói os sonhos fracos de pessoas que se acham fortes. Não passar do tempo nem chegar antes. Preparar o corpo, o espírito, estudar o tempo e o espaço. Não ser escravo de nenhum dos dois. Observar as coisas que interferem no seu dia e na sua noite. E saber entender que há aqueles sem sol e sem estrelas e que a vida não deve parar só por isso. Ser gentil com as pessoas e consigo mesmo. E gentileza não tem nada a ver com fraqueza, pois, assim como um bom espadachim, é preciso ter elegância para ferir seus adversários. O que adianta uma boca grande e um coração pequeno? Nunca diga que faz, se não o faz. 

			Ame o teu ofício como uma religião, respeite suas convicções e as pratique de verdade, mesmo quando não tiver ninguém olhando. Milagres acontecem quando a gente vai à luta. Pratique esportes como arremesso de olhar, beijo na boca, poema no ouvido dos outros, andar de mãos dadas com a pessoa amada, respirar o espaço alheio, abraçar sonhos impossíveis e elogios a distância. E, em hipótese alguma, tente chegar em primeiro. Chegar junto é melhor, até porque o universo não distribuiu medalhas nem troféus. Respeite as crianças, todas, inclusive aquela esquecida na sua memória. Sem crianças não há razão nenhuma para se acreditar num mundo melhor. As crianças não são o futuro, elas são o presente, e se ainda não aprendemos isso, somos nós, os adultos, que tiramos zero na escola. Ser feliz não quer dizer que não devemos estar revoltados com as coisas injustas que estão ao nosso redor — muito pelo contrário, ter uma causa verdadeira é uma alegria que poucos podem ter. 

			Por isso, sorrir enquanto luta é uma forma de confundir os inimigos. Principalmente os que habitam nossos corações. E jamais se sujeite a ser carcereiro do sorriso alheio. Não deixe que outras pessoas digam o que você deve ter, ou usar. Ter coisas é tão importante quanto não tê­-las, mas é você quem deve decidir. Ter cartão de crédito é bom, porém, ter crédito nele tem um preço. 

			Se possível, aprecie as coisas simples da vida, vai que no futuro... Adeus, pertences. 

			Esteja sempre disposto ao aprendizado, e não se esqueça de que quem já sabe tudo é porque não aprendeu nada. As ruas são excelentes professoras de filosofia, pratique andar sobre elas. Procure desvendar as máscaras do dia a dia, pois o segredo está no minúsculo, assim como um belo espetáculo do crepúsculo e o pequeno gesto das formiguinhas escondem a grandeza a ser seguida pela humanidade. Tenha amigos. Se não tem, seja. Eles virão.

			Felicidade não se ensina, é uma magia, e o segredo está na disciplina de uma vida sem truques e sem fogos de artifícios. E não acreditem em poetas. São pessoas tristes que vendem alegria.

		


		
			
A fina flor da malandragem

			(fevereiro/2011)

			Duzão é piloto, o que dá fuga a essa malandragem. Na madrugada, a bordo de um Mercedes, dirige certo por vias tortas.

			Aninha já passou o ferro em várias madames, dizem por aí que pra mais de vinte.

			Cabeção tem olhar de rapina e um iceberg no coração, quando entra no banco já vai direto ao caixa.

			Colorau não age na quebrada, gosta de fazer mansão.

			Lu ganha a vida distribuindo suas ideias através de um pó branco comprimido, a molecada fica alucinada. Nada contra quem mexe, mas ela nunca meteu a mão no pó dos outros.

			Vavá não pode ver carro parado que leva, se não der na chave, leva nas costas.

			Lourival mete o cano desde criança, o pai se virava no alicate, e nunca teve medo de cerca elétrica.

			Como teve problemas de berço, Mariana pega o filho dos outros e devolve por uma quantia mínima. 

			Julião põe medo em muita gente, também pudera, já enterrou vários com uma pá na mão. 

			Salete limpou a casa de Sonia, quem deu a fita foi a Rose, que, se bobear, limpa até a casa dos parentes.

			Marcio resgatou Sales da cadeia e saiu do presídio pela porta da frente, ninguém fez nada.

			Elizabeth quase não ri, é uma espécie de gerente da boca, na rua dizem que ela é a patroa.

			Nego Jan vende tudo que pega: relógio, TV, DVD, eletrodomésticos em geral, carro, moto, corrente de ouro, roupa de marca e demais mercadorias. Sua lábia é mais afiada que lâmina de gigolô.

			Zoio tem problemas com a injustiça e está no semiaberto, passa o dia na oficina e à noite dorme no terceiro andar. Quando podem, Guida e Preto Will, parceiros de caminhada, o visitam no domingo.

			Luciana não tem medo de sangue, já ajudou a cortar vários desconhecidos, muitos cagam de medo de morrer na mão dela.

			Wilsinho não tem medo de nada, já passou o revólver até no carro da polícia.

			As pessoas acima são suspeitas de ter a coragem de trabalhar e enfrentar o dia a dia com a dignidade que só o sofrimento ensina, e, por mais simples que sejam, nunca se evadiram da responsabilidade de lutar.

			A malandragem fica por conta de quem lê.

		


		
			
Vale quanto sonha

			(maio/2007)

			No meu registro de nascimento constam algumas informações a meu respeito, acho que no de vocês também. Lá tem meu nome e sobrenome, o nome dos meus pais e do responsável pelo cartório, cujo nome no momento não me lembro.

			Quando alguém quiser saber onde nasci, a cidade e o estado, e só conferir no meu primeiro currículo pessoal.

			Vai ver que, além da minha cor, parda, da cor dos meus olhos e dos meus cabelos, tem o dia, o mês e o ano em que vim ao mundo conhecer a humanidade.

			Algum tempo depois, baseado nessas informações, deram­-me um documento chamado identidade, com número e tudo, acompanhado das minhas digitais. Sem ela ninguém se responsabiliza pela minha existência, sem ela sou um indigente, mais um número para a assistência social. Sem ela eu não consigo a minha subsistência, nem você.

			E para muitos, e durante muito tempo, a vida é apenas esse amontoado de números e letras acompanhado de uma foto 3 x 4. Acho que deve ser por isso que todo mundo fica feio nessa foto.

			Mas há aqueles que sem prazo de validade não admitem a escravidão do acaso, e percebem que não são apenas números e datas acompanhados de uma foto amarelada. E diante disso, do inexplicável que é estar vivo, constroem sonhos com as próprias mãos, e estão sempre à procura do fogo. Da luz. Do silêncio sábio da escuridão.
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